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Se pomos appaltados de alguma indippf 
C/i ; nnii ordmaiia em idade tao1 lenta , e %|iu* ^ ^ 
iino7 conhece as pnas caueas próximas , quanto maÍ8 
as rnmot.ip ; diz logo a crendeira ama , diz logo hu- 
m i velha tonta, a parteira. dftMdiz h|nh^m a a ma- 
dre c dizem todos „ O yneni/^f^l^M bem bom. t 
bem eperíinh): isto foi olhado fjue Píp botara a' $ 
porque ha olhos muito maus» " í'] uma leínbra , i;ue 

ihe apfdiquem defumadouros de pallias dc enr ru- i 
hadn (que ).» «e vc lern mais virtude, que as maisl 

filhas); ou ira sabe uma embrulhada chamada 
zl. que é sam to remédio paia essas coisas, e Ia v^.i 

■«surrar aquelia parlenda aos nmidos <la pob 

entar a casa ; poupie uh»h ei 
ama . ^fftra poríj^e ven^ 

^uilmenl^ porni 
(natli o, (pie M 

raio )ri/vrio (J 
ir\i i nc s ijovoar as iohkly 

inihbrda.s.^cros , e P1 IIOÂ 

a vendi 
iniiis estrago-^, 

'1 1ÇOP, po si Ir.' 
Hia um sem him.« nfcde in^nM1 

invt H^umms, enca^rjiwrfPrr 
Ca, (ic^^y^jhLota mor 

^oposilo^ 
tlfcmms, Í>U incim^ 

rms v. g ^K^üi" 
^a morry^oai Anlonio,jyol 

jTo feitiço, ^ 
TOlou ; que sua roma(^^ynf?W^'sl5 ponre, e au~ 
.illa, í tu cima de timflKBgcc sefn haver medico 

• n svrjao? , (pie lhe arerteic^J ajnoleslia poi j/wv 
din 

cg ííírancinha, e outra finalmente poríia. que jiara que-, 
O litrlii», nu oliins maus uao' ha remedio Ia o' promp- rv I . . i • como as ceioula» de h im homem ^ tiradas do 

^rpo , *e passadas f>or cima do ohjecto, que esta 
»rn o quebiantc»; e o mais é, que oao, poucas ve- 
»s o baj<»ujo % ou ha beira do pai nau' se t nvtrM»- 

In de prestar as suas seroulas para aquelia porca- 
p >, dando muito credito a semelhante pouca vergo- 
11a, c acrescentando », contra a experirneia nao ha 
rgumento porque cm verdade um do? mais (er-. 
eis manaciaes dos erros populares é este paliPU) 
ismo — L/na coisa acontece depois de outra ? Logo 

a primeira i causa da segunda. Acontece , por cx , 
que o mcnmo, que se dizia doente de olhado , me.-»' 
lhorou depois (pie essa gente estúpida lhe pas-ou 
por cima as cerotila? ; melhorou; porqjm.n nature- 
za leve forças para vencer a eufennidjne ; porque 
esta fez a bua crise; ou por outras^wtas .causas 
que ás vezes escapno* jyos mais expvimetMâios Fa- 
cultativos: nao' ha/que porfiar c#m seBfihanl^ 

que lhe fez uma cah;M?^P^^*afpçm 
hs j^ qucj^ílíito de sua neta B lti 
no 

ibo nunca < 
'o l a d u todos 

roí' èxjm.riiíienltii" 

poi 

i pc 

cr rfas 

cabeças de camarao': a causa da 
ihno^eatá nas ciroulas; e a bnrri^ 
chamao' elles, e ellassua experiencil 

A cada passo nos vamos enchendo dl| 
Jvossos proprios pais, nossas am 
nhas, as comadres e amigas^^ 
cr^as^, mie nos desmamaríl^^ n^tieLCHo' de con- 
tin»; uwa^edifiLchonaí^rr^iadas q^e*costu 

Tejuizo? 
nosA^mad ri- 

maes, as es- 

pielLi ní»s •imbue m» 
oraçoVs para uma, ou , 
muito viiido-a , V* aimj 
ola ninguém tenha 
sangue ; porque sabe uma reza tao' pü^^gio-a, 
é ateio, e feito , ao que chama tomar sangue coru 
palavras; c se alguém ousa duvidar dessas asneiras, ! 
clama, (pTêt^fãliu de fé ; porque a fé nao' é crer 
quMÚeojCs-e, e a Igreja manda crer ; poiemj^n 
crá^fc^fíudo quanto diz uma mulher desmiolada 
uma velho paleta , um carolla reformado , e muifÇ' 
asno &c. &c Aíjuclla outra nos entupe a ima dr.^ 
Çao' com ngoiros, que ei!» dtz, serem as coií-.V- rf/jfL 
is certas do mundo; como; que é mau varrer a 
casa de noite ; e que lançar o lixo para fora é pro- 
norlico infallivel de lhe sahira fortuna pela porta* 
que ninguém esteja deitado, quando passa um ml 
(erro; porqu^| morrerá infalivelrnenle em poc r( 

r o enterro á porta d^aiguem é m^ 
signa!, que c;Air uma coruja na telhado é#ierrivc 
agouro para aMella familia ; qu?^em-uma solteini 
consinta vnrreiVri-lhe os |^és; pca.jue a experiência 
mostra, que ess^Jpobrezinha nuncjpn\ai« casai D^a- 

:ientc; porqn? qui a raza 
perdoarao, 

que 11 gnnha 

X 

jmas Senhor tag 
^Ifou o espe^ 
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q\i< Ih-s í]ei(ói*rr~ i o deSTde oiro , qn 
n < xen o baluizinhoT ria costura , que lhes 
çou bilros crtyeQ^., que ihes perdeu. $%iÉ 
;»or.de , un- efcnpffíihos ( de seus Jjgrados 
Firmeza &c. , e na(>v cousas de mal j que tf 
no e-çaninho dt- uma caixa ; fRftem a minera i.fc 
miuIia• pov «1^cjjídr lhes atirou uma vassourada pe 
los f)cs f ^ada ! 1 

vao' 

^^ei/ ia- de bufelo5e8 , socos , dentadas , e al 
.7' Oem < íleilo ó ^lânde desaforo , que a inndv 

repara-»e para gramar 
ité surra, 

que a inadvertenria 
<1 um. escrava seja causa irremediável de uma po- 
br menina nunca rnais poder achar casamento! 

Ouli 8 nos en^inao' , que nao' con^intamos , «juí 
ressoa al^urn: 

•o ao/jiie 
i |rOuucaj)<>derem mo-lrar, qua! c o mal, 

,n^e (i arT vemT^qne se tal desgraça accomccer. o- 
bnguemos o me^mo , que nos enmiíçou a de- umn- 

r-no? , isto c, .a passar de novo por cimvdc. 

II-III'." , íi.iu» ' 11^ I II Ld IIMI> , qilt 
j, estando nós deitados, nos passe por 
í chamao engniçar; porque é consa 

[èeus crevTTevou tJntip hade %, 'st1 

^i.)3 Fgriótlicos deslu Caftital. V 
f.^tica e decida se. . cA < 

l- Andem direitos; marchem, 
t ois ;i<l- -contrario sereis j; .onhcciJ ( 

i •m jtruf-inador de vosso jtfrAiento. . j 
da) i£?' O fumante da execução 

U 

I ^ ' T' 
RcthctoP 

yP/t^a nao'sprmos prótvxo, c porqti^ 
respeitamos 1   ' " r!i< a< at » 

s 

íC^n 
SW- \ 

í 

t:y 

j 

• ntide^ontts^io. Fmalmei to esses bon- m 1 
K-a- ^Sd.ras, nos awzao' a o!h »r para 1 as 

k C m^hgnid.ides, como reir\ . «- 

cio • Pj 

l)t 

M 

(j(>iíes(i#S^rèqne dao' o nryxí »íe qu- 
c^-sacT ^oíVra 'Ou»a mais, do que ujis rflei' 
rUavr.^ dq dof^^^S4jnonto do* nossos or-^' 

r-t- -j i-Kfio s - a má edmvÇao'/ 
XfifíV^ v oraj 1 ílas inipim'•Veias dos 

"^..-tJas eon^p^p ^ ,,jíW.ias . ' TontaMes , que 
em de-do #.7t• Se por c-»b?te -c 

iiífl^íTijperarTic7T^ff=meN)ino|^ e-te npesmo 
^'. el de modili- (ígIv o po- 

vida 
<|ualí|ucr que elle seja, cncerrôf^Jí*'3 

áã« -■t m 

' TD 

co (]i]Csitos do Snr — o 
<tous: Io. Si poderá haver algum ^o(lca

(-3, 
approvado, que deixe a sua arte, eu í,l.0 (

l|31 

sao', para ser Empregado publico, a,"I 
çj^ju meu oi* '*^'*'1' 'ti í'níf>^ Si o odeia 

( v 
O 

    rendimenlo? 2o. Si p0( 

vertjUG)' nao'sabendo gramatien I>ortll®5ie^ 
sa , txvr' .'ser com justiça contcm[)la( ^ 1<l 

rcíbrin isbias Alfândegas ? ' Resp0,,t ir ^ 
js n imeiramente (]tie linn) Boticário n[ 

j ♦ /. r hnrna cawa ^ •. provado nao' .será f cil conservar huma 
de comercio de sua profissão, s'01 c

t'|
1 ae 

algum prom uj^ * íuilo menos.subnjet ( 

- as obrigações do caixeiro, depui^ < c 
q^gir arandome^.iO^/e de ormiiaiio sigi^P si(i0 allU); cm segundo lugar , alTijinílino3 

ma creaçao'. ^ ^ | |„0 (Pentre o nuim roso e\e cito dM^nip1 

rados [)iil)licos que lia na Provínci a I . 
' os (jue sabem a giarnniat<ca ( c 
rinínl . «• nem por isso , ii < falta tlOí- 

í.çtr?Mci.) 

■-;/ 
l!^ 

•> 

* í 

m^fiNCfA. 

Fur. Red(ict(yrJ&jL,f4h ) 

• • • 

-+J.: 

J. 

justi.;? 

; 

Permita-me, quo^u pela sua Folha g/ite 
.1 i -\ lorta ! \'leri.-Sur Promotor í u- 

* rtâch'on. Villa de Santo •Otntomo. 
kl 
uua djLr.ondeceiidencias! 0 Juiz. de Paz 

Arsemo Pinto Bandeiras tem sido um ne- 

& 
:■> * \)t? ^ ?i O 

a'! liibma natal , e nem por 
^•ted ., drixarao' acp.ell s de ser com 

' admeitidos: o que todavia la^timaim^ 
sem duvida a sanha, ou m .ma <1^ d" . ^ 
oos tine tem contaminado a mocn ^ 

Podíamos responder mais a sat ^ 
o Poixada — mas tom inos 

gliírentc em nao'tlar execução' ao.Art Ifi 
J Tit,. Lei de Id de Agosto de 1831.^ doas. 

ndhbs (qüe por desgraça) ce achoU ^ 
UV-ua, em cujo espaço d tempo tem calca 

do a pés essa e ouuas Leis, o a clle dev» a 
Ldla o atra/o ei» q"o ^ acha ainda hoje 

"a orgnnisaçao' da» Guardas iSaconaes. 

Remorda-se c exasp re-se muito embora 
íl1' cm pessoa, e iil'10 cert0- b"r- Ke<ll'cl<" ■ 
«.«Jm Brasileiro L.vre.ja mor' se «ucunr. 
• desraoralisad; s dessa Au 

prestará ti 

IkC 
re- 

Oiipirn Snr. R' dactor , jmssarmos a aqm. queira, om. 
tas linhas, aflirmando ao ^ 'L estanu)^ 

sileira. 
çao' tio Snr. —. o i üi-y—  . nrívnda 
á repetir, muito respeitamos a vu ^ ^ ^ 
do Cidadão', e isto he bastante p 

d'aqui. 

puuhcar estas 
c'.contio'es, olVPexat'18 '/l",0 "^praV(.l po- 
disposto á continuar em >0 ," u|ti,na3 
lenlica. por isso que estas serão as ult.tr ^ 

linhas que lhe dirige. 
^ O do) 

.... ^;a 

o» « 

t t/1 
Jk 
■*\ 
3 : 

o 

iO 

v> 
"* 

•fca , t • 
u 

r > 

'iMn com expreçn^^ 
^ioridfCde ^ mas^11? corajozo 
notar seus arb-ra.■■osactos e lar ao pu- 

blico rum talZ-onhecmento Sao se os-_ 
micra Senhor írémotor, ou cujripnr com j imp 

4L i • 
-«PI 

^.0 T I C I A S 

PorqtJf .Ssao' o nossa Gov rno Ptoviti 
ciai, co^vseu Commando de Armas, tendo 

| dimiftido taMgtboiiemerjtos Mi 'ta^res < os. 

j importantes Ptogw^m 3 occupavao, ateagp*' 
> • , ^ ^ A M M 

ws 
Vi, Vj \ 

.w y* 4V 
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lem nppa- "Vii^r^a Pòrtaria^r- .speúff"i ri 

'> ii' » C(<rrei(í . nem mc^mo 
SaQ^eíl10? He bico on 

ii?/deliiicarnento iuquisitorial o\ 

>— Com^tOmaria a colendissinui 
das Travaduras a da a 
ex^Excclientissimõ iliiiist^-ip 

uao: 
Súcia 
la do 
meira 

f* V :/s(a descoro*?^ porem de 
% cv * va'a £rnf)â: ^w»fV^Í na íVw^üos 

.> ^ os nótssos oouj§M^AMg|H^^': exp^sa se^ c>> 
An 

r 

i-1 

cm 
tájy 
or 

4 
O 

o 

H 
O 
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0 
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GXpv-S 
quanto antes üYn^^mprio^a" campanlí^^b 
Gr«Mjde da <l?üada% para nuo esteja vlgilrui- 
tn\ b rsj^lC^p boato de que a nossa Pro 
vincia vai invadida , a fim de que o 
no-so Maioral corra a — salva-la — se- 
gunda vez: a com missão' redactora fefor- 
se es seus libellos infama te-ri os contra os 
chamados patriotas, o muito principalmen 
te contra Bento Gonsalven, que tq; \ fmiesto 
e adversário nos pode ser; e deixou o mais 
por [Fiinlia conta. A Súcia hailaiUe èxlasia-; 
d» vociferou — Viva o nosso ma ias aVle !• \ 

e foi ao por c m pratica o projec lo, 
Miy % 

cobriao', e ae.mos iima dt eua sogra ; mas 
o futuro, se o puzessemoe err pratica nada 

ítieria ; c pergijntandò-it^iMftí a rasao' porque 
níTs. pcaçava con» tanta iracur dia , respondeu-nos 
sust^^ndo suas anjeaças, c acrescentando , que o 
diria tiv) meio da rua; e como estivesse a alguma dis- 
tancia de nós do lado opposto >repetio as 
ultima-s palavras encannnhandd^ccom indignação' 
para nós. 4 

Sem pejo, forçoso seiá confcssalo. que nossa cres- 
cida idade, compleição* fraca, e Índole natural para 
a quielaçao', nunca nos indu/irao' a campaimos de 
Icrrabraz, ou valentão'; e por isso com os olhos na 
Lei, para quem nrojeciamos lo^o reconer, (csl<* 
n ha mos perai,,,,í todo o Collegio present* íih 
o- Mis. Juizes de Paz do piijych.Op 
tricto-^onlra as bravatas do bi. Corpmen^ 
<r\. ^|tos retiramos á ca*a. 
• ' fiivc.T. une lenhamos occasino- 
/•' ') em que nos firmamo»!, para ^Jicj^cq>ur l* 
br^iídos a emenda da acta antes   

_c publicar 

n «x ..ntes d^1; 
í/r(Y, Vaz«Jes L- qne se »v' ^ 

i.i 
^<:V XtSSO 

Maò1 *f f 

(o, p pesar de que^nos íiàsalle^í 

(Do v?Í4L-^2;. 
r/A 

-iru n 

DEC LAR AC, A ú\ 

'U 
) iM 

P prlarnnios aos nossos Com provincianos, 
oiiu mio' aesignamos a acta doCollegio L1<m 

ral insta Vitla, de qua tivmos a honrai <i 
'«■r parle; porqije, tendo-se condindo.os 

traíndhos do Codcgio tarde, por tinanime ac,*" 
cordo, se resolveu lan?ar a referida ucia nó i lu^l 
diá seoiiintc, para o (pie nos devíamos «jan- 

tar na Casa da Gamara, aonde tivera lugar 
a Eleição'. 

Reunidos com eífeito os Snrs. Eleitores 

p 'j-a o fim indicado, antes da assignatnra- 
notamos algumas iiiexactido'es, c enganos, 
qfje na acta existiao',os quaes pooliao" pro- 
duzir nullidadena votaçao', decíarandodiau 
caniente, que nao' prestaríamos a nossa as 
pionatura, sem qne se sanassem semiihante? 

LCJJ( 
da Décima dos-m 

dade. i 

Ferniggc?^    
ílil.S Urbanos .•iusp' 

e mais imjkjjos: Faz si.ber aosÓSe-' 
nliorcs ProprietarioVíW 'Rabernas, e Roti- 

«fiuins, existentes nos Diflfinii.i"»? Aest? 
npMt.^ue mq dio- |() do corrente, [irílnf! 

.'^'cobifflW^/jg 2p,i^r<rí!énto'^i. 

>MAt>
í;',<lcnloi: (le 1*0#» 

çar.^de.-tá I rovmcií .na o/i) d;. Ti psofiVó- 

F(l 

faltas, as quaes passamos a sangue frio a iu 
dioar. Por esta nossa exposição'se sueitou 
tál debate, e opposiçao' de doÍ8.j,>s Srs. Elei- 
tores, João' Francisco Vieira^aga, Secre- 
tario, e Ignacio de Miranda FibêiV0' Escru 
tador, que o Io entre o furor ^ ira ]í,!- 
tava possuído, avauçeu en^r tas-vçi.c^, 

-  e íizeSIF.f * 

( 

;fciue es- 
çl,ct3, pe- 

lanle o Collegio, que se tizd?Sv.nos qualquer 
publicafao' pela imprensa fallcv'Jp no seu 
nome que elle tomara , dqspiqu^publica- 
mento contra a noss^ e que se jti 
uao' havi-,feito, era^por a^tencler as ca'ns 

*cfi .f aà»: i k . 
• r 

i ^ j , fSonr^- riada mesma. </ quetor.o/me aos Snrs. J^^o- 
priotarios, a íim dc/it: nao' chamarem 
norancia. m 

Porto Alegre "0 de FeVeieiro de 

José Gonsnlves Lu jopes i errvgenu 

% 

A N N ü N C I O S 

uèm quizer comprar hum muleqne do 
idade de I8al9anoos, propio paru qual- 
píer serviço , e sem vicio algum , só com, o 

defeito de'puxar da perna;direita; e assiia 
mais humu crioula de idade de 2 aunos; pro- 
cure na rua da Ponte em frente ao sobrado 
em qne mora o Marechal Chagas, qne ach 
rá com quém tratar, e ambos se dao 
preço muilir« commodo. 

— Quem que ler comprar hum «ppleque de 12 a 13 
annos de idade, muito bom para aprender qualquer 
offirio, procqpc Festa Typographia, que'sè dir.t 

quem o 0 . 

>\ s M 

m 

ach> 

A 
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mi ♦ OGO • 
lòeor 

IQJtOOOÍ 

cos 
meia roça 

Vfns Ifmleaas 
CORUKN1 ES, > •- 

oens  i$00 
cur.i rm botijas .., 
K (li íVasqueiras 

3^500 

C^OÜ 
Sí4g000 
I 5^000 
20S5000 

l'i a r.ui IV 
ivçt; Loili (ia 1 ia lar^a 

•w cstrei 
lia ml 

v 
7S ^irr. 

Quint. v > 

k " ^ ü.^ 
Pir-ia 
.írrob» 
Sarji 

fio , pat 
sol th MUjlI 

t.(i 

>r T^lV.jÁ 
ne >:a 

Vi 
Da 

rfço (io Rlilau' 
, da Suécia 

JJ^o 
A j oa rdr uj V Q^b,L 11 

:al »:u> 
^ema 

AiiiBíius (II- feiro 
,, de linho Iatí 

Porío Jlegrt. 
13$000 J4S 

0^000 
••^•00 

11055000 
12S000 
6^100 

SOjJOOO 
J2^000 

NiK.' i 
Nao'.^ 
Libra 
\ ara 

n m 111 (i o -j tKx e 
coras c Ancoreles 100 

400 
% 330 

80*! / oO 
de ft r 240 

Ikh em CUO ias 
1I£000 Gi 12(0 
IIS000 (<;a 

^o"20 
A 

o íi -r *í\ 
(10^ 

2£7rn A. 
Quint SOOO I i o 
Pipa e Po <000 

ynr itn 180 
ali. 3S > í » arnc 

.zorro? «ie N •?) i.U ii/i a 
-)TO rii ncair» 

lii.ln» lio-b / Quint. 
1 librai 
1 )ij/ia 
Libra 

MsOOO 
300 

Carneir. lrianc 
Cera l^r-mca . 
■j, -;*At:urba' 

£000 1* cores 
720 
000 7oo >:4i» 

.1 ^T;o 
10 mierior 

L 
CB * sooo 

Cl I sOOO 
çol ISOOO 

do 14SOOO munição . 
Ca Idearei ro Ca Lio M 800 830 

J)i/ia ooo 
L.lin 20 
Çrr. 

fichadas do Porto Uma 00 
Ji o £000 •r. 

£000 
700 ^•í 

I3SOOO 
Ü m; 6oo 800 

7S000 quint 

Lihm 
Lib«i 
Libra 
Saro 

An. 
Caixa 
Quiut. 25/600 gUí 

Olio de iinhaç» em cascos 
i, ern boi, . 

Papel de Mullanda grande 

íS-Uiô 
SgbGOtfe- a- 

36C^^ 

t .. menor 
meio Hollanda .., 

JÍimaço l.fc qualid. 

Flore ?oi (c 

.^•SrSB mu 

Plíe da Suécia 
íolvora liua 
^ „ grossa 
Presuntos Inglea 
í^iejo Flamengrj 

^ajíé Piii\ceza 
V/reia preta  

roz 50i lido  
de cortiç.i   
Americano, e Ing. 

al dV Cabo-Veude ..,,. 
vejii Ingleza  
Ia» de Cera   

de spci mift ete .... 
Vinagre de Portuga1 

„ do ftledilerraneo 
Vinho do uc»rlo Fcit  

,, do Ramo  
d* Figueira  
dc Lisboa liulo 

,, branco. 
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355200 
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455)80 Cai^- 

200 Libia 
955000 Banil 
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Um 2§000 
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155-'30 
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1» 

11 51000 it 
'-'£000 Mil 

110 Ivb-a 
Uooo A1 < | r, 
3$ 800 0 zm 

700 750 Libra 
780 O ti 

4.r) 55'100 Pipa 
30^000 4o§ 

jJiixofrc de canudos 
[Jjel^a doce 

^(Je Bordeaux 

<Ma^) em veigumha .. 
\\lA\e trigo Am, 1. qual. 
Uennaduras de port. sort. 
Ue^o inglez em barra , e 
v^niinha 
Ferro de Sueco em barra, 

verguinha    
lio de vela do Porto .. . . 

rfle porrete 
Üe Sapateiro .. 

Jf-njnha defMandioc^. 
jV umo 
J5Folha de Flandrrf 

íerro 

Ca tala» 
de ('etle .. 
de Siciha. . 

' ••• •••••• 

10£000 
660 
610 
700 

2£560 
3/200 

12/000 
26/000 , 
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Chifres de 
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1 S6oo 
^§000 
'J:ooo 
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25 
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dB/ooo 
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5oSooo 
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"• 

. i o- 1 

3 o libras) 
ditos, atefeõ libsj 
Cabello 
Qraixa 

Cambio?. 
Prata  

Onças   
M^ls. de G§4oo, 
e a .X  
Dittas de 4§ R 
Cobre em pessa? 80 ^0 

p, Sedulas 6 p. |- 
Rio de Janr. 20 por ^ j 
Bahia 16 por 5* 
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' ÊL 
05 

... 2õ§ 
1 3§oot> 
I4§noo 
76ooo 

> 
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